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:a- êãsígum-a'lqlm Ovar, semestre. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 233 réis E Publicações no corpo do jornal, 60 réis “da linha_
Í_ Fé: 6:iso reiiio i l O l i . u . . . . l n

Annuncioa e cominunãcagps, 50 réis; repetições, 25 Mim-Annua-:la Pagamento adiantado.

cíog permanente¡ r ls,m_ Annunciam-se obras litterariae em troca de dois exemplares. M-
DIAS 25 p. c. de abatimento aos srs. ansignantes.1m asnAcçÃo E AnninisrnAçÃO-LARGO DE s. MIGUEL

Folha avulso, 20 réis. ^~
do

¡ '
JÍ- Oval', 8 de agosto SOS e dOS Loulés, mas de 86 receiam desagradar-lhee per_ Vicente e Vallega indicados, por concelho para o auxiliar em al-_ por diante não se¡ como per_ dm. os seus jogares ou as Virtude_ do conflicto dado no (ga gurgas prisões. Qtàandio ajñulcãou
BZ. RA maneçam subordinadosa uma suas commíssões, e não in- gn:: Jgfêoosdodêggâlagasããa: geeutftâírpfmgãggbe: asd:m'

d“'e'3çao bObeantea ¡mmoml› 4 formam da Verdade 05 POde' freguezias, no logar da Torre, o fallecido João Gomes da Silva
(a _ ~ _ .efunesta. res superioreS, nem cumprem de S. Vicente por occasião lhes disseram este e aquelle

Os partidos nao affirmam . l . . , i . . .
er- ' 1 d.t Sem duvrda os retem o ' os seus mais strictos deveres, d uma festa, que alli teve logar, Pimpão-que tambem devmm

'a Êeãâã SÉ?:Se àiÊ' “al” PCJ'O de mudarem de¡ “em mes““ quand°1hes f“. ?r'gtmadñ ?3525835 sir Prãã°ía°ãbTã°ZÊãa§§ã°d3ã
, a - - - , i n r Ol rma sobretng nas crises eppela cor' e como nao mllltam' ou denam que os cumpram' :mg: :ããsegãâeñas que tive? ÍPUÚCÇqàO

, › . . , _ .los dignidade da conduza nos Í ”ao tomam Parte nos escan' _ OME“ o tnhu““ e a adm“ ram por prologo adisputa d'uma _Manoel José de RezendeBr' hebs dalos, julgam estar garanti- TIJStraÇaO Parecem dependcn- rapariga e por epilogo-duas o «Pico»,casado,~44 annos, ca-
m_ C AL -_ th' l . da a sua dignidade inclivi- CIas ou annexos do gremio mortes. _ nastreiro,T de_ builliovae, 'de

e”“ as dia"nílãgàsésaíhíiêmâfã' “duah mas que““ a Simas“ °“ bAfa “ “fas-da mi““ fm 81222221122.?2135.2332::
" a - t ' - - i - .~ - a er a au ienCia gera. r

lu'
~ -- ( - . . -

-
e dacia e de impudencia, a do palz C318“? que se de fc” Olnde a ?ltujçào é Imp“? Juiz preSidente-Ex.m° sr. dr. taherna de José FranCisco Her-s que amda recorrem os Cha_ Ça aos ma15d1g1105a13_menta* rave › 0PP16551V3› e C“ml' Manoel José Dias Salgado e deiro e viu a_ppr_ox1m_ar-se da@1° macios rogre'ssiqtas desde o se a falta do seu appmo. 00831 Carneiro. taberna os dOlS Figueiredos. O
os Chefe' aê ao mai's reles rom- Contra a politica (Xhosa da d Onde dperigapii a liberda- d AÃqusaÇãào plàbllÂíb-Eãànããg lâiilsnppés (à Odêaãaàz, 23:61::Ca' . . . . ' ' ' _ - e e to os os ireitos oli- r; exan Ye e “Cl r 0 . -“"
en_ culario, indignam a gente Grama msm“ se POIS mda a ticas a ¡nnocenda e ali/,Ma Vilhena Moura Pegada. taberna o Bispo e o Gaya_eséria. gente honradfh que ha em dos éidadíoç C le melh r Defeza-ExPW'srs. drs. José comprarem balas-No armlal

Chega a ser incrivel o des- amóos 05 Partido* e em t0510 “ "t IL ° se Antonio de Almeida, FranCisco Viu andar a dançar o calão eCa' lante com ue de Ois de o paiz_ Lim-,1.53 em todo o COHdUZem¡ Fragateiro de Pinho Branco e no ñrn da mus1ca apontar com*fa- p , q p _ caso o pal-tido regenerador Folgara o governo, um Joaquim Soares Pinto. _ _ gestos os de_ Vallega, o que- P0sms a luz de t0d°5 05 se-a forte . t. 1h ' governo regenerador, com Réos-Albino da Silva Figuei- provocou um _insignificante con-_ 01h05 05 SUCCCSSIVOS e mons' J. . para :6515 lr- .e' t t' . ;a redo, Victorino da Silva Figuei- tlicto, que fo¡ immediatamentetruosos desmandos d'essa ge- Na? haJa abStençaoi “em m' es a narra 'wa' _ . redo, Miguel Gomes de Pinho abafado, bem como um outrorenda que terminou pdo dificrença. LOWWÇOdAlmeídaeMedeWOS ,ro Calão», Jose' Ferreira de segundo, sem consequenptas.Um', ,tm 1- lp., e ue não Conhecemos a1guns Circu_m 'Carvalho «o Bispo», Manoel Os grupos dos réos de b Vi-
sus d f-/líl Il 725 Ju_ 21 _ los em que a acção da Gran CONFRONTOS Valente de Andrade, João Go- cente e Vallega anddavam sepa-dc- e en'em' 13015 ”ao 130551' - 'c ' mes da Fonseca «o Ri'ão» Ma rados emaltados isse ateste-hn- VC¡ defendCl-a9 VOIÍam a Of' la, . uumpassandq tOdOS Os VII noel de Oliveira Maiques «o muniia. A' noite separaram-se.ue ferecer-se como salvadorcs, limites: desacredlta 0 Syste- Cachóla», Serañm Simões, ac- Os de Valle a seguiram pela_a á e pintandmse de honestos, ma representativo, e os g0- Carga d'Ossos &. Berlengas cusagps de1 i'àOmÉldlo goiugla- Viella hdo Ra açal que era seu

' vemos ue lh'a consentem
“°› _ame a "uz Elle 1°» cam"“ 0- .

:tos lançam .some. os eStadlàtaS' ou não,r§ rimem ' «Andavam unidos,esmaltados, FranCisco da Cruz Euzebio, Au- Eram 9 horas ouvm um grau~ho- seus adyersanos› os _anos e , p ' , jungidos pelas cadeias dos cri. gusto da Costa Sçifào, Antonio de tiroteio para este local, veion a as culpas de que sao réos D _um Sabemos nos, onde mes; accommettiam de um mo. Godinho e Antonio Pereira dos á esquma _do jardim do Santosmo convictos. as VlOiCllClaS armadas ante- do selvagem, bronco, ás ordens Santos, accusados de uso e por- e viu dar tiros de ambos os la-es A côr geral, que os dis- cedem e acompanham sem- d°5 Chefes 0diem°5- t? d'arma e de havÊrem dado dos' Não .Conheceu. “'"guein
t- ue desde os mais aos re OS actos eleito,.qu onde Ebrios, não tinham a cons- tiros no mesmo conflicto. que dava tiros. Ouwu Euzebioseu mg . g d 6 . C ' . ciencia dos seus actos. A justiça Presentes todas as testemu- pae gritar sobre os de S. Vicen-

en- menos importantes, é a \au- es e 8 a Granja organisou servida por um moço de raca_ nhas á excepção de dua's _de aç. ,e que tjnhhamw morto um ho.ão_ semeia de escrupulos. Sem um systema em que entram dos vindo da Guiné, velava os cusação, de _que o ministerio mem. F0i ver. Só encontrou osu principios, que reSpeitem, os cacetes c os rezuolvers, os olhos pudicos, simulando ver- publico prescmdiu. de Vallega. Os de S. Vicente
sem direcção capaz, falsos e

burlões nas suas promessas,

ha para todos um unico pon-

to de mira-a exploração do

Estado.

Avesados a obterem tudo

dos clicfes, seja o que fôr e

   

  

  

 

  

falsos testemunhos, um jury

escolhido ao dedo, e a falsi-

ficação levada ao cumulo do

recenseamento.

Onde a sorte mal intencio-

nada persegue e condemna a

torto e atravez os regenera-

especulação infame.

 

  

 

gonha, cobrindo-se com o medo,

mas no fundo significando uma

A malta levava constantemen-

te nâo pensando no dia diama-

nhà, nos castigos posteriores,

no refinamento da vingança la-

tente. 0 futuro devia ser como

Joaquim da Fonseca,

 

  

 

  

Ficou assim constituido deñ-

nitívamente o juryz-Antonio

Gomes Duarte Pereira Coentro,

Manoel de Oliveira Folha, An-

tonio Pereira Gomes, Antonio

Joaquim

Antão Pereira, Silverio Lopes

Bastos, Manoel Joaquim da Sil-

já não os viu. Segundo ouviu

andavam os de Vallega e S.

Vicente picadosl ha tempos, por

causa de umas cortadas. No ar-

raial andavam os réos todos,

quer de S. Vicente, querde

Vallega, á excepção de Antonio

Pereira dos Santos.
- . o presente. va Valente, Manoel Augusto de Esta testemunha instada ca-los COm t0da a füCllldade, SCHdO dorcs› e PrOtege e absowe 05 E os cacetes foram erguidas Oliveira Salvador, Antonio Luiz hiu em algmas contradições., @SSC O motivo porque não prOgTeSSIStaS, OS CHÍPados- em pendão, em bandeira d'um de Sá Junior e José Fragateiro -_Roza Amalia de Pinho,e!“ debandam, não se espere que e em seu favor vemos que se grupo onde o Berlengas fazia de Pinho Branco, para subs- solteira, 26 annos,lavradeira, doml-

em-

que U

.teis

Kids

os dirigentes possam ou quei-

ram COl'I'ig'li-OS-Ilem mesmo

corrigir-se pois lá se iria

 

I toda a sua inñuencia.

Perigoso é pois o seu

advento ao poder, principal-

mente nas actuaes Circumstan-

cias, além de não haver in-

dicações politicas, que os

v abonem .

NotaVel é hoje o contraste

.entre progressistas e regene-

   

     

   

arcliiva um processo, onde

se accusa a violação dos sel-

los publicos-_se não proces-

sa a falsidade de um diploma

com pretextos miserandos e

os magistrados, apesar de re-

queridos, se recusam a pro-

cessar os falsos depoimentos

contra o paragrapho unico do

artigo 239.“ do Codigo Pe-

nal, e com razões as mais

ineptas e descabidas em face

as vezes de rei e onde o Carga

d'Ossos semeando fava e palha

envergava o uniforme de logar-

tenente.

Mas o dies iraz' vem chegan-

do pouco e pouco, e elles já

não andam unidos, esmaltados,

jungidos; e apesar d'isso os cri-

mes ainda existem, os conde-

mnados ainda gozam da liber-

dade...›

(Do Povo d'Ovar n.° 77).

*-

JULGAMENTO IMPORTANTE

tituto.

Feita a leitura dos processos,

que terminou ás duas horas da

tarde, começou a discussão da

causa.

Os réos apresentam-se bem,

quasi todos vestidos de preto.

A guarda do tribunal é feita

por a força de infantaria 23 sob

o commando de um sargento,

que veio de Coimbra, ha dias,

para fazer a guarda das cadeias

e d'esta audiencia.

logar da Torre, de S. Vicente:-

Viu no, arraial juntos o Bispo, o

h

GAZETXLHA

Em vez d'entrm'-lba em cam e lã. então

Correl-o a ponta-pés, a bofetndu, _

Ou brindal-o na rua a. bengaludal,

Partindodhe a carrancn de porno;

 

Vingo-meeu d'autro modo, sem pancada

Não sujando em ml biltre a minha nulo,

E em logar de ao a o e oachnçlo,

Castigo o vil pan il e ás gargalhadas!_
Testemunhas d'accusa ão . _ . .

radores. do mesmo artigo:
ç 3;“ *fêcqgjie'làfellz'iffgígimndo

. .
. .

. . .
m n '

n Até i886 ainda admiito, Ondeasauctoridadesadmi- Treze mãos-duas mortes-0mm Joaqmm Rodrigues, casada, Sntyrilcas, morduâstrcôrrecçõw

2m . sem desail.e os homens, nistrativaS, imaginandO, que

annOS, canastrelro, do logar E t i li o
. - . .

' ' - ° ll E e m B V W

' que amam o seu paiz e se o CirCulo como o districto a . Sie “nim“, de vallega'“N9 dm “26530213,, ,.1m,.me§3,bo.bo&;.
d 4 - d u .t t- b N.° dm 2 gomeçog' como se ¡mmedlato ao conñlcto fo' Vê¡ Von n'elle mais matt-lina encontrendoi

_._.. _presam e SLHOS¡ P0 Cssem !que e e Pe¡ ence› es ao a É““ haVia annunCiado, o julgamento o morto a S. Vicente e foi con- (A Tócha)
m »pertencer ao partido dos Pas- donados ao chefe da Granja, dos réos das fregueZias de S. vidado pelo administrador do Anm'bal Metralha. 
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o resultado final, alguns na ver-

dade bem repugnantes pelo mo-

tivo que os determina. Torna- '1

se, porém, sympathica a ideia ;

da absolvição pela incerteza

que transparece da discussão

sobre a determinação e especi-

ficação dos auctores. Veremos.

-As IO e meia horas conti-

nuam os interrogatorios dos

tante do local do conHicto, logo

que o sol se escondeu; abona o

bom comportamento do réo.

,-Manoel Antonio de Almei-

da, de S. Vicentez-Quando co-

meçou o tiroteio estava com a

testemunha o da Gaya que dis-

se" «deixa-me ir ver o que

aquillo ér? E partiu, ouvindo

dizer depois que elle se reco-

 

  

                            

  

                  

  

     

  

  

    

  

 

  

     

   

   

   

 

  

                

  

                 

   

 

   

 

  

 

  

  

          

   

   

  

  

  

   

  

  

Valente e os Figueiredos e ou- S. Vicente e outro de Vallega. i Estava em S. Vicente; chega-

tros. Ouviu já tarde tiros e ou- Não conheceu os de S. Vicen- ram os de S. Vicente com uma

viu dizer a gente que passava' te. Os de Vallega eram os pre- festa e em grupo. todos de pau,

que era uma pena, que os de! sentes e outros. Seguiu em 'e o Bispo com uma arma. Viu

S. Vicente deitaram umas pe-l frente, ouviu tiroteio, e uma voz Miguel Calão a dançar e deitar

dras aos de Vallega, estes as-I á de El-rei homem morto con- ,uma pancada a um Ruivo, mas

sanharam-se e houve uma gra- tra os de S. Vicente. Voltou; viu ;este conilicto não teve conse-

ve desordem. de que resultou_ o morto. Seguiu, encontrou 0 'quencias Perto da noite houve

uma morte¡ Que no arraial viu' Miguel Caldo e prenderam-no uma nova altercação entre os

tambem *os Euzebios e os Sei- por ter sido o auctor da desor- |grupos; os de Vallega foram

 

fões, de Vallega (réos). Ouviu dam no arraial. para a viella do Rabaçal; o Ca- lhera n'uma casa proxima d'ahi. réos de Vallega, que negam

dizer a mulher do Santos, que - Antonio de Oliveira, casa- chola, estimulado por umas mu- Viu tambem passar o Bispo pa~ por completo os crimes de que

ra o logar do Rio pouco tempo são accusados.
,

lheres, disse «mimos aos ho-

mens». Vinha abaixo quando

ouviu o tiroteio. No arraial ti-

nha visto os réos todos juntos

com mais gente.

-Padre Manoel Joaquim de

Andrade, de S. Vicentcz-Não

esteve Nesse dia na freguezia

de S. Vicente. Relata o que lhe

chegou aos ouvidos no dia se-

guinte. Declara, porém, que

pouco credito da a essas versões

por serem varias e serem todas

apaixonadas.

-João Rodrigues de Olivei-

ra Santos, de S. Vicente:-Ape-

nas conheceu o Cachola a de-

fender-se com um pau d'um de

Vallega. O Albino Figueiredo,

na occasião do tiroteio, estava

junto d'elle testemunha.

do, 32 annos, ferreiro, do logarl

do Cruzeiro, de S. Vicente:-

Chegou ás 4 horas; d'ahi a

pouco chegou o Caldo com um

pau, eiwinagrado. Chegaram

depois o Rezende de Vallega,

que provocou uma pequena des-

ordem com o Caldo, querendo

os de Vallega bater n'este, mas

nada houve de importante, quer

d'este condicto, quer de um se-

gundo. Todos os réos andaram

no arraial. Na occasião da ulti-

ma desordem só conheceu o

Euzebio por fallar, e dizer toh!

rapazes uma pedrada requer

um tira» Apertado declara ser

verdadeiro o depoimento escri-

pto, em que diz ter conhecido

os réos de S. Vicente quando

os de Vallega se dirigiram pa'

ra a viella do Rabaçal.

é testemunha, logo no dia se-

guinte que, na occasião do tiro-

' êiõ',""ó'Klbino Figueiredo esta-

va pedindo um harmonico junto

da casa do Santos brazileiro e

que não tomara parte no con-

ñicto.

-Adelaide, ñlha de Antonio

de Pinho, solteira, costureira,

Aadogar _da Torre, de S. Vi-

centez-Sabe que os de Valle-

-i-ga e os de S. Vicente andavam

Hc'racachi'adosvpor causa de cor-

› tadas. Os grupos recachiados

.leram compostos, entre outros,

:pelos réos presentes. No dia 9

»l foi a Vallega, encontrou Anto-

› nimSeifâo, a quem perguntou:

:Se iam a S.. Vicente›, pois sa-

..zbia que _era um dos desañados.

Respondeu que ia só elle e o

r. tio. A, testemunha fez esta per'

rgunta porque Ouvira dizer que

' ase, os vde _Vallega fossem a S.

fã=Vicente havia mortes. A's 5 da

i .tarde appareceram os de Valle-

.por vezes; e após elles o

L-.Â ispo (com arma), os da Gaya,

- 'Serañm: ezvoutros com Violas;

:a largaram os instrumentos e pe-

:.vgaram em paus. Nada houve

› de notavel, sahiu com seu pae,

mas voltou a buscar dois ir-

mãos pequenos; viu Euzebio

pac e ñlho tomando e trocando

:explicações com os de S. Vi-

» : cente, o .que originou uns insi- Aberta a audiencia, cerca das

avgniiicantes conñictos sem con- II horas, continuou o depoi-

sequencias. A' noite os de Val- mento das testemunhas de ac-

culega, Euzebios e Seifões, Ma- cusaçãoz

noel Duarte e outros foram pa- _Joaquim Pereira Magina,

› ra o Baba-pal. Os de S. Vicen- cazado, lavrador, de 31 annos,

'te ficaram em Caramol e um, de Villarinho, de Vallegaz-Ap-

que não conheceu, dizia: Vós pareceu no dia festa em S. Vi-

itendel-os ahi! depois 'ainda cá cente. Admirou-se de ver alli

idesinquietar-me se 'vos 'vierem tanta gente de Vallega. Houve

matar a casa. _E em acto mais disputas entre os de Vallega e

ou menos continuo os de S. de S. Vicente. Conheceu alli o

Vicente approximaram~se da Calão com um pau a fazer ar-

'viella do Rabaçal. Então viu tes e a dar uma pancada n um

um dos de S. Vicente, que não de Vallega. Conheceu de Val-

conheceu porque o viu pelas lega os dois mortos e os réos

costas, atirar uma pedra sobre presentes. A' noite, estando

o grupo de Vallega, estes vol- n'uma taberna, ouviu grande

'taram para traz com paus ar- tiroteio, mas o Calào estava

mados, aquelles dizerem «ve- n'essa taberna. Foi ver o mor-

unha fogm. Retirou-se para de to; viu iugir algumas pessoas,

traz de um muro e viu d'ahi mas não conheceu ninguem.

r grande fumaria de tiros. Não -Manoel Joaquim Pires de

pode aiiirmar quem os deu, Rezende, solteiro, 2I annos,

i ouviu dizer que Albino Figuei- lavrador, de Carvalho de Baixo,

redo não estava no conñicto. de Vallega:-_Foi no dia 9 de

. Quando mais tarde foi embora, junho de 1893 a S. Vicente. Viu

«ouviu o Antonio Seifào a gri- chegar os réos de S. Vicente

tar que estava alii Manocl todos, tocando uma harmonica

,Duarte morto. Já alli não esta- e uma viola. Nada houve. O

vam os de S. Vicente. Calão puxou uma pancada pa-

(Esta testemunha, talvez a ra um dos de Vallega.-«Rezen-

' mais' importante do processo, de. Socegou tudo. Sol posto

-- depôz com toda a firmeza). veio o Cachóla com um pau de

-Antonio Gomes de Pinho, canna querendo puxar para os

casado, artista, 53 annos, da de Vallega, mas não o conse-

““°"T'orre,“dc S. Vicentez-Viu os guiu. Veio com os de Vallega

réos no arraial mais ou menos para a viella do Rabaçal e ati-

jun'to's em grupos. já constava rou-se uma pedra dos de S. Vi-

que os de S. Vicente e Vallega cente. Voltaram-se para traz e

andavam picados. Ouviu tiros começaram a disparar-se tiros

mas. já em casa. Não viu no do lado de S. Vicente. Conhe-

arraial os Figueiredos. A ñ- ceu todos os réos de S. Vi-

_ lha, testemunha anterior, esteve cente na desordem do arraial.

j sempre junto de si no arraial, Viu-os depois no tiroteio e co-

'n'ias voltou, depois de sahir nheceu-os pelos relampagos

' ; d'allí, a buscar os dois irmãos. dos tiros. O Duarte recebeu a

-Manoel Pereira de Men- bala e disse: «já cá let/o para

donça, solteiro, 26 annos, de mímw; seguiu para deante e ca-

Carvalho de Cima, de Vallega: hiu morto um pouco abaixo.

-Viu Miguel Calão no dia 9 (Esta testemunha torna-se an-

'de junho querer descarregar tipathica pelos ares atrevidos

uma pancada n'um dos de Val- com que responde e o seu de-

lega. Todos os réos estavam nó poimento é pouco verosirnil,

arraial; perto da noite e á en- mormente quando añirma ter

trada da viella do Rabaçal viu conhecido os réos pelos relam-

disputas entre um grupo de pagos dos tiros).

-Começam os debates ao

meio dia. A accusação falla du-

rante uma hora, correctamente l

e sem grandes accusações aos

réos. Falham lhe um pouco os i

elementos precisos das provas,

mas do que se pôde obter, sa-

be aproveitar-se. A parte sem ,

duvida mais importante do seu I ,

discurso é aquella em que falla

ao coração dos jurados. Des-

creve o triste panorama da viu-

va e orphãos dos infelizes e...

commove-se. E' um verdadeiro

discurso de eloquencia e arte. i

Em seguida a defeza, perfei- ,

tamente concertada, rebate os <

argumentos da accusação; mos- 4

tra ao jury o bouquet que o ' ,u

Ministerio Publico lhes acaba

de oti'ereccr e demonstra que as Í

tlôres d'esse bouquet são arti-

ticiaes; que illudcm á vista, por .

serem artisticamente trabalha~

das, mas que não teem o aro-

ma e o perfume das flores na-

turaes. Falta-lhe n'esse grande'

ramalhete oratorio o principal,

que é a verdade.. . a prova. E .'

assim vae com argumentos lo- '

gicos e tiradas sentimentaes

destruindo a accusação tao bem

architectada pelo Ministerio Pu-

blico. Torna-se notavel pelo ri-

gor da argumentação e pelo

empolado estylo de que are-. . ..

veste. Analisa os depoimentos

das testemunhas e conclue peu

la innocencía dos réos. I .

Não accusam, antes tocamI

muito de leve nos réos de Vale

lega, o que arrelia um pouco o;

causidico d'estes, dr. Soares'

Pinto que vê faltar-lhes cleo

mentos para arranjar tambemf w

a sua hora de discurso. '

Eiiectivariiente fallou men'

tempo do que os seus collegas,

e nem sei como fallou tanto C

visto que a prova contra o¡

seus constituintes não apparq. i

cia. Comtudo encarou o :lg

cio a sério, o que já não lhe

custou pouco, e fallou bem.

Feito o relatorio conciso i'

bastante imparcial, foram p i'

postos ao jury os quesitos.

Eram 8 horas quando o

sidente escolhido, Manoel

gusto de Oliveira Salvador,

em voz alta as respostas a -..›

ses quesitos, dando como «4

provado o crime aos réos J

[ão, Serafim Simões e Ri '

'Como provado ao réo Cach

sómente as offensas corporã"

voluntarias com impossibilida*

de 20 dias, sem intenção n.

matar e de que não resultou?

morte; e aos réos Albino

gueiredo, Victorino Figueire

Bispo e Gaia, como prova'

as offensas corporaes volu¡

rias sem intenção de :s'

mas de que resultou a mort

-A's 9 e meia horas da .,5'

te foi proferidaasentença: 1:'

demnando o Cachóla em

dias de multa a razão de'

réis diarios, e dando lhe r”

expiada a pena de prizãof

Albino Figueiredo em 4 .

de prizão maior cellular e.

alternativa em 6 annos de¡

gredo em possessão de [É

ra classe-O Victorino F"

redo, em 6 annos de | l:

maior cellular e na alte_

em Io annos de degredu

possessão de primeira cl

os Bispo e Gaia em cinco..

nos e meio de prisão main'Í

antes do tiroteio; ambos os réos

são bem comportados.

_José Gomes Leite, de S.

Vicentez--Viu o da Gaya en-

trar n'uma casa, em que a

testemunha se achava recolhi-

do, logo em acto continuo aos

primeiros tiros disparados; que

o réo é bem comportado.

-Rosa Gomes de Jesus, de

S. Vicentez-Mulher da teste-

munha anterior que ratificou

o depoimento do seu marido.

-Antonio Francisco de An-

drade, de S. Vicente:-Viu o

Bispo passar á taberna de Se-

bastião da Motta antes do tiro-

teio, em direcção a sua casa.

Pouco depois houve o conñicto

e elle não tinha tempo de vol-

tar ao local do tiroteio. E' bem

comportado.

-Antonio Francisco da Sil-

va, de S. Vicente: -- Ratiñcou o

depoimento da testemunha an-

terior.

-Jacintho josé Alves, de S.

Vicentez-Viu sahir o Rijao do

arraial com a mulher e filho

antes do coni'licto.

-José Rodrigues da Silva

Margarido, d'Ovar: -Que os

réos de Vallega, Seifões e Eu-

zebios, são bem comportados.

-Prescindiu-se das restantes

testemunhas quer por parte da

accusação, quer da defeza que

eram em numero.

Feitas as acareaçôes pro-

cedeu-se aos interrogatorios, e

quando terminou o do Bispo,

pelo advogado d'este foi reque-

rido ao juiz que, havendo uma

testemunha de accusação (o

Pico) que sustentava ter o réo

ido comprar balas a casa de Se-

bastião da Motta, requeria que

achando-se presente este indi-

viduo, em nome dos sagrados

direitos da defeza e no apura-

mento de toda a verdade, se

ouvisse a sua declaração a tal

respeito.

Este requerimento não foi

bem acceite pelo presidente do

tribunal, o que provocou da

parte da defeza um protesto ao

modo como se faziam os inter-

rogatorios.

Serenado o incidente conti-

nuou a discussão, sendo inter-

rogados todos os réos de S.

Vicente, os quaes negaram te-

nazmente a sua presença no

local do conl'licto e a sua in-

tervenção n'elle.

Eram 7 e meia horas da tar-

de quando foi suspensa a au-

diencia até ao dia seguinte.
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Testemunhas de defeza

A's 6 horas da tarde foi sus-

pensa a audienc1a até ao dia

segumte.

Domingos Francisco da Silva

Pereira, de S. Vicente:-Abona

o bom comportamento do Calão.

Não assistiu este réo ao tiroteio

porque estava na taberna de

Sebastião da Motta, com varias

pessoas.

_Sebastião da Motta, de S.

Vicen'tez-Abona o comporta-

mento do réo Calão e aiiirma

que este estivera na sua taber-

na na occasião do tiroteio, não

podendo porisso estar no con-

ñicto.

_Antonio José de Pinho, de

S. Vicentez-Abona o born

comportamento do Cachola; ti-

nha o Cachola estado no ar-

raial, onde houve uns pequenos

conñictos, sem consequencias;

depois d'isto foi com a testemu-

nha para sua casa e não estava

no tiroteio.
_

-José Fernandes da Silva, de

S. Vicentez-Ratiñca o depoi-

mento da testemunha anterior

em todas as suas partes.

-Antonio Luiz Gomes, de S.

Vicentez- Crê que o
Cachola não

assistisse ao tiroteio porque elle

appareceu perto da testemunha

antes, segundo acredita, do con-

iiicto.

_João Rodrigues de Olivei-

ra Santos, de S. Vicentez-Aiiir-

ma de vêr que o réo Albino de

Figueiredo estivera na occasião

do tiroteio conversando com

elle testemunha, com sua mu-

lher e com Custodio da Silva;

abona o bom comportamento

do réo.

_Custodio da Silva Pereira,

de S. Vicentez-Ratiñca por

completo o juramento da teste-

munha anterior e por isso aflir-

ma que o réo Albino de Figuei-

redo não entrara no conñicto;

abona o bom comportamento

do réo.

_Maria Victoria de Jesus, de

S. Vicentez-Afñrma de vêr que

o réo Albino Figueiredo estive-

ra pedindo a ella testemunha

uma violla, e depois estivera fal-

lando com seu marido e outras

pessoas em sua casa.

-Antonio Andrade da Ro-

cha, de S. Vicentez-Viu passar

o réo Victorino de Figueiredo

pela porta de Sebastião da

Motta, em direcção a S. Geraldo,

poucos minutos antes do tiro-

teio; abona o bom comporta-

mento do réo.

_Antonio Gomes de Pinho,

de S. Vicente: »Viu passar o réo

Victorino de Figueiredo em di-

recção a S. Geraldo, local dis-

  

Dia 3

Perto das IO horas da manhã

chegaram, escoltados pela for-

ça de infanteria, os réos.

Nenhuma concorrencia pelas

ruas e pouca no tribunal, aca-

nhado para tudo e mórmente

para julgamentos d'esta ordem.

Muito calor.

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  
  

   

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

       

  
  

 

  

         

Dia 4

A*s nove e meia horas da ma-

nhã chegam ao tribunal, vindos

das cadeias de Pereira, os sete

réos prezos, escoltados pela

força de infanteria 23, aqui des-

tacada para tal lim.

Poucos espectadores; a curio-

sidade publica não toma a ma-

nifestação que tão peculiar lhe

é nos crimes de sensação. Tem,

porem, uma razão natural este

facto, e bem a ser que o crime

de que se trata, pode ser um

crime grave, mas não é um cri-

me repugnante, d'aquelles que

revelam os maus instinctos dos

agentes. Pode bem classiñcar-

se uma fatalidade. . . uma des-

graça. _

_Correm varios boatos sobre
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' excepção do réo Albino

FOLHA D'OVAR . 3
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Exames elementares

Resultado

lular e na alternativa em no-

ve annos de degredo em pos-

sessão tambem de primeira

classe

Um delirio, um deliriol. .. nnnciado offertas seductorasaquem,

Tanto assim. que eu, em nome -profano ou de sciencia, possa des-

da mocidade vareira. d'aquella mo- cohrir mal tão extraordinario. Ate

cidade que se preza. von encher as curandeiras não teem tido mãos

milhares de parabens em um gigo !a medir e as profissionaes em dei-

velho e rôto, e deposital-os no cas- tar cartas teem consultado o S.

tissimo regaço das «andorinhas de Cypriano no intuito de devassarem

Sant'Anna». Merecem elogios, e o segredo.

por isso, o seu a seu dono. Beldades esforços. O mal, em

Terminou o arraial ás dnas ho- progressivo desenvolvimento. con-

ras da manhã... as tres horas... tinua sempre na sua colheita de-

ás quatro horas... vastadora das capoeiras.

No dia seguinte commentnvam- E' de dar em doido!

se muito «as festas das raparigas» Até o meu pobre casal de perús

A maioria do publico era-lhes fa- e as minhas lindas cochinchinas

voravel; um terço da minoria, de de pura raça. desappareceram tam-

que fazia parte um terço de pes- bemli

soas despeitadas e invejosas, esse, Esgotailos todos os recursos da

é claro e é naturalz-«uma coisa sciencia e até mesmo a paciencia

sem pes nem cabeça. . . › das victimas de tamanho desastre,

Ora como, por esquecimento /in- alvitraram algumas d'estas passa-

gido, ficasse sem' arder um respei- rem a vela meia duzia de noites.

tavel mastro de pinhas, resolveram visto que o mal do gallinaceo era

as minhas pombas deitar-lhes o nocturno e apparecia só com as

fogo na noite do seguinte dia, isto trevas. Acceite o alvitre desde lo-

e, na segunda-feira, mas «não se- go passaram a fazer quartos de

ria fora de proposito, diziam em sentinella nos seus respectivos do-

córo, uma tocata ahi ate essa meia micilios. Feliz e sobrenatural ins-

noite.» pirnção. Por volta de uma hora.

Está dito. ouve-se pela calada da noitee logo

Ta ta, chim, chim, chim, pum... na primeira, um constante estron-

«0 que? o que? E' musica em dear de tiros e um vozear ensur-

Sant'Anna. Vamos n.. decoder de gritos de estouteante e

Mas a concorrencia foi pequena: surprehendcnte alegria. Eureka, al-

l.°-Porqne o povo não sabia da fim.

coisa resolvida assim à ultima ho- Depois de tantas fadigas, depois

ra; e de exhaustOs tantos recursos scien-

2 °-Porque o mesmo povo es- tiiicos na descoberta da episootica,

meio de um abraço muito estreit0,_

 

  

   

    

   

  

  

   

   

        

   

   

   

   

  

   

   

 

   

   

 

   

 

  

  

  

 

  

   

    

 

  

    

  

  

    

 

   

  

   

  

    

   

  

 

    

   

 

   

  
   

  

muito. muito, muito. . .

Ja e ser amigol

-Da casa editora dos snrs. Be-

lem & 0.', recebemos e agradece-

mos as cadernetas n.os 23 e 24 da

obra do Ilochebourg Os Filhos da

Illillt'onaria. A

.-Dnrante a semana ultima a

pesca na nos-a costa foi sodrivel,

   

    

  

   

   

   

   

   

    

   

  

  

   

   

   

   

  

  

  

i d'agosto,-apprnradas: - Maria

da Encarnação Lopes _ Carvalho

(distincta), Maria Tasajo Larangeira,

Maria da Luz Pereira da Cunha

(distincta), e Laura Oliveira Salva-

dor Gomes.

2 d'agosto.-Fez a prova escri-

ptaz-José de Sá Camossa o unico

'examinando que havia para exame

complementar, sendo admittido as

provas oraes que se realisaram em

3,. ficando approvado.

,lt d'agosto.-Fizeram a prova

êripta e foram admittidas as pro-

vas oraes de complementar as õ

examinadas que_ havia para este

came.

6 e 7 @agosto-Fizeram as pro-

vas oraes e foram approvadas no

exame final de complementar as

meninas; -Alexandrina do Céo Car-

valho (de Vallega). Rosa Adelia

Pereira Magina (de Vallega). Anna

Pereira de Mendonça (de S. Vicen-

te dc Pereira) e Maria Graça Fer-

reira de Pinho (de Ovar).

8 d'Agosto. - Approvadas em

provas oraes de complementar:-

Maria Emilia Pereira Valente (de

Vallega).

Terminaram os exames llnaes

íl'instrucção primaria n'este conce-

ho.

ú¡

 

   

  

   

   

   

            

    

  

  

   

 

   

       

   

  

  

    

  

  

  

 

A decisão do jury produziu

uma pessima impressão no pu-

blico, não pelo facto de have-

rem condemnado, porque isso é

uma questão de consciencia, havendo lenços de 3005000 réis.

mas pela selecção na conde- , -A festividade domingo no So-

mnaçào, quando as provas, que -bl'ai àSenhora do Amparo, foi con-

haviam no processo, e que se corrida de povinho dos logarejos

apuraram na discussão, eram proximos. ,'

eguaes para todos os réos, á _tone a Santa amparo bem aquel

les'dps devotos que a foramvêr á

sua _capellinlia, e que egualmeute,

nos amparo e bem, que merece-

mos. . .

-Realisam-se nos' dias ll, '12 e

t3 os festejos em honra de Nossa

Senhora de La Stilette, em Olivei-

ra d'Azemeis.

-Um rapto?-Consta-nos que

de caza do sr. Francisco da Silva

-o Canellas-da rua da Peça,

foi raptada uma creadinha do trus.

0 rapto teve logar na noite de

domingo para segunda-feira pas-

sada. Grande indignação por parte

da rapaziada!

-As mocinhas dos festejos na

rua de Sant'Anna portaram-se bem.

Leiam a chronica. N'olla só vêem

verdades, verdades, verdades.. .

Os festejos foram a Sant'Anna e

não a Senhora do Parto como se

redo, do qual se apurou, já."- '

las testemunhas de acousa' o,

já pelas de defeza, queestava

mnocente.

A hãvwmm' pouco

mais grave contra algum dos

réos, era contra o Cao/rola!

Diremos a seu tempo da nos-

sa justiça a tal respeito.

3

No dia 6 foi julgada Maria

José Dias de Pinho Gilvaz, pelo

crime de desapperecimento e

occultação d'uma creança re-

cem-nascida, sua filha, que foi

vista morta em casa d'ella.

Ha muito tempo que não vi-

mos um crime tão bem prova-

do como este. Foi, porém,

  

absolí_lida./.,/ESCâUdãlOSiSSiIDO! disse sempre- W A CHROMCA tava cancade da vespera, e muita a quem nem S. Cypriano pode va-

Era porém de esperari. .. #--Ó-_j- _ festa faz mal ao santo _cadaver .e a ler._ surge alllm do cano de meia

Fallaremos. Presos para a Relaçao SLÂNTaANNA algibeira. Concorreu ainda assnn, duzm de espingardas o remedio

e quasi em pezo, a mocidade, a

frente da qual (permittam-me a

vaidade) figure eu e o Manoel Bar-

boza, aquelle ratão, terrivel con-

quistador das melhores coisas da

terra.

E ambos, em passeio vagaroso,

braço dado, eu dedilhando com mi-

mo o fadinho lisboeta na guitarra,

cantavamos unisonos:

etIicaz para o mal que assolon as

capoeiras.

lnertes, sem vida, estendidas ao

longo das portas dos gallinheiros

jaziam seis forinidaveis e respeita-

bilissimas rapazes. Consta que t0-

das nos ultimos momentos de vi-

da, soltavam gemidos taes que pa-

reciam formulas chimicas. A no-

inenclatura de tal linguagem rapo-

zacea admirou e encheu de surpresa

' os que assistiam aos seus derradei-

ros momentos. Investigar de caso

tan estranho e bem assim da ori-

gem, e, importação para aqui de

tão corpulentos' mammiferos, foi

objecto de immediata pesquiza.

Consultados os homens de scien-

cia dos estabelecimentos superio

res do paiz, responderam os da

Academic do Porto e do Lyceu na-

cional do Lamego haverem, ua ver-

dade, sahido de la acompanhados

dos naturaes d'esta regiao.

Conhecida. pois, a sua origem e

os seus geniaes conductores resta-

nos, visto que são filhos-familias,

demandar os aos pelas perdas e

damnos causar os ás capoeiras, ao

meu rico casal de perús e as mi-

nhas formosas cochinchinas de pu-

ra raça.

Oxalá as indemnisações a pagar

sirvam de estimule aos que fizeram

andar n'um sobresalto constante a

villa inteira e para o anne proximo

não obriguem os ::ater-familias a

novas indemnisações já que a novos

sobresaltos não pode ser, porque a

villa estara de sobre-aviso.

Oxalá.

Ate á semana.

Isto de mulheres-e um raio me

abra de meio a meio se eu não

fallo verdade - são muito falsas,

muito mentirosas.

São falsas e inentirosas as pe-

querruchas do bairro de Sant'Anna,

porque illudiram o publico, illudi-

ram até este creado de v. ex.".

minhas bondosas senhoras e res-

peitabilissimos senhores meus, di-

zemlo-se festeiras da Senhora do

Parto, quando se viu que festejaram

Sant'Anna, padroeira da rua d'el-

las, uma santa quo tanto tem de

boa como de milagrosa.

Um resuni'o agora do occorrido.

Na manhã de domingo mandaram

as pequenas, as «minhas andori-

nhas›, rezar uma missa na capella

do Santo Antoninho da Praça a

Santa festejada, mas quizeram mn-

sicata, quatro gaitadas durante o

divino sacriticio.

E a musica tocou no palanque

interno da morada do Santinho da

villa, a missa acabou, tendo as fes-

teiras rezado muito por alma

dos seus defunctos e pela felicidade

dos devotos que as ajudaram nos

trabalhos do «peditorio».

Uma manhã d'arromba a de do-

mingo. Musica pola rua, eas de-

votas no puro big-life, tentadoras,

-ai Jesus! ai Jesusl-a fazerem

babar os veteranos da vidal

«0 pintor Eduardo Label execu- E pelo mem da tarde, o bairro

ta com enthnsiasmo os seus traba- de Sant'Anna, aqueue bouquet de

IhOS DO castello de Gl'ÍSOHBS, onde de myosojis e mal.mcqueres, aquel.

é tratado com a maior cordialida- le ninho de cindidas andorinhas,

de. Clara Dubessy tem com elle 9,¡.39 animando, _

tOÕHS as Menções. 6 não Perde a Tocou-se musica até a noitinha

occasião de lhe mostrar a sua sym- fechada out-ida por um cento de

patbia, embora este facto seja m0- pessoas, para menos que não para

tivo de centrariedade e¡irritação mais_ E' esta a verdade_ Agora

Para 05 mu“os Pretendentes. que depois das 10 horas, isso sim, isso

a rodeiam, attrahidos pelo engodo é que foi um dem-io,

(105 seus míihõôs- O bécco de Sant'Anna bem illu-

0 hümem que 56 inclui-33 00MB minado; a frentea capella decorada

dt) Linois, 6 em que OS 'leitores re- a primor; uma pequena cascata

conhecem desde logo o miseravel survival, muito povo, muito, muito,

barão de Simiane, entra mysterio- a musica_

samentü “a Pl'OPPÍQdadG dos Pi- Um arraial à altura, sim, senho-

ulieiios, em que reSide a sua sup- res; uma animação que nunca se

posta familia, e celebra com a sr.“ esperou,

de Linois uma conferencia, em que As minhas pequenas teem capri-

Se trata dos meios a empregar pa- che e valor. Dizer o contrario era

ra se conseguir que Clara Dnhessey ' dizer que os limonadas d'esta terra

se resolva a dar a mão de esposa'são pessoas de beml.

ao moço Alfredo de Linois, de ¡no-l Descantes populares muito en-

do a poderem os milhões da for- graçados, alguns muito brejeirotes,

mesa castellã de Grisolles rahir em diversos pontos da rua e do

nas maos da infame familia dos largo a direita. aonde se levantava

falsos condes de Linois. o coreto.

MW Seguiram na manhã de domin

go para a Relação os reos de S.

Vicente, condemnados na vcspera.

Ficaram no edificio do Hospital

n'essa noite sob a vigilancia da di-

ligencia de infantaria 23.

Foi um acto commovente qpan-

do aquelles inilitosos rapazes-se-

guiam estrada abaixo de S. Pedro

a caminho da estação. Muitas lagri-

mas. muitos soluços, e diversos

commentarios em voz alta, como

que um protesto a sentença d'aquel-

les rapazes. No edificio da estação

ferrea redobraram as lagrimas, e

em vez de solnços muitos gritos!

E lá foram, os infelizes, os inno-

centes talvez, dormir na Relação

do Porto e all¡ esperaram ordens

para seguir para a penitenciaria ou

mar largo, caminho da Africa.

' NOTIClARlO

A «Folha d'Dvar» nos tribunaes

-0 nosso julgamento

E' amanhã que vamos ao tribu-

nal responder pelo horroroso crime

de escrevernios uma curta local

referente a um Zé dos Pregos que

idealisamOs, mas que o vice-presi-

dente (la camara d'esta villa, mui-

to conhecido, julgou referir-se a

seu pae, e por isso requereu pro-

cesso de policia contra nós.

Aquelle processo teve um anda-

mento mnito rapido-voou como a

andorinha!

E nos, como a andorinha, vamos

depositar no seio das justiças da

terra as nossas razões e dizer-lhes

que estão em erro, que o Ze dos

Pregos não e, nuuca foi, nunca

será o papa' do sr. presidente.

A'manha diremos da nossa justi-

ça. .. se nos deixarem.

É*

«A Bordadeiran

Zai festa que foste festa,

Za¡ festa que já não és.

Za¡ festa que te hirastes

Zai di a cabeça pa rós pés!

Muitas palmas, e as meninas:

.bis, bis; duas vezes, tres vezes;

quantas vezes vacances quizereml»

E nos continuavanios. tocava a

musica, a rapaziada muito centen-

te, ria muito de um typorio muito

ehrio, carapuça vermelha, a disser-

tar sobre politica de cacete.

Uma hora na torre de Santo An-

tonio visinho. Acabou a festa, e

acabou desanimadora: nem uma

dança ao ar livre, nem dois dedos

de cavaco com as festeiras; nem

nm leve aperto de mão como que a

agradecerem-me os reclames na

chru nica anterior, nem nada, mes

mo nada...

Terminou o pagode; agora ja

não canto o

Nos vamos ao Tribunal amanhã

responder por delicto de imprensa.

Mas descancem os leitores que não

esperamos absolvição.

..á-_-

aDs filhos da millionaria»

Resumo do entrecho das cader-

netas n.“ 49 e 20 d'este interes-

sante romance, devido a pena do

notavel escriptor Émile Richebaurg,

e em publicação na casa editora

Belem & C.“ de Lisboa.

Começou a publicar-se no Porto

um jornal quinzenal de oito pag¡

nas, que deve ser muito util a to-

das as familias a quem o recom-

mendamos.

A Borddaeira comprebeude gran-

de a Vaiiadlssimo numero de dese-

nhos para bordados, bellos figuri-

nos, musica, poesia e cantos boni-

tos, etc.

Pelo annnncio que na pagina

competente publicamos, parece que

o magnifico jornal dove prosperar

muito.

Os paes de familia, depois de o

lerem, tomam immediatamente en-

sejo de enviar a redacção de A

Bordadet'r'a a modica quantia do

700 reis, por seis mezes, em troca

de doze numeros d'aquello jornal.

Noticiando a sua apparição fel.-

citamol-o, e desejamos-lhe longa

vida.

_.___..__-

Notas rapidas

.Zai festa, que foste festa. . .›

Jayme.

'cóãàéséblbrícíis' ”
__- S. Garrido.

Regoa, 7 de agosto

 

ANNUNCIOSHa cerca de um mez que n'es-

ta villa tem apparecido nos galli-

naceos uma molestia de caracter

epidemico que os tem disimado

completamente.

Tem sido tão nefasta a doença

que desapparecem sem deixarem o

mais leve vestígio da sua existen-

cia.- Gallinheiro provido, d'nma noi-

te até pela manhã, desapparece

como por encanto. Os queixnmes

são geraes e os eleitos da sciencia

teem passado as noites em conti-

nua vigilia estudando nos livros a

cansa ou origem da epidemia. Na-

da teem descoberto_ Vende-se na Imprensa Civilisa-

Proprietarios ha que teem an--ção-ltuatlePassosManoel.2ll-2l9.

P-lRECE INCIIWEL!

HDL m LAVAUE Hi1
Para 192 semanas

 

Chegou a esta villa aonde pas-

sará todo o mez corrente, o nosso

velho e sincero amigo Jose d'Oli-

veira Gomes. antigo e ¡ntelligente

empregado no commercio, em Lis-

boa.

Damos-lhe as «boas vindas» por

l'reco lllll rs.. pelo correio l2ltl



4 FOLH.\ D'OVAR

Programma dos iestojos por

._ oooasião do 5.“ anntversarto

a o - da inauguração da estatua

_PUBLICAÇAQ do grande orador José Es-

Pelo juizo de direito da terão Coelho de Magalhães.

comarca d'Ovar e cartorio do

'escrivão Coelho, correm edi-

tosw de go dias!, a contar da

segunda publicação d'este no

Diario do Governo, citando

Maria Ferreira, viuva, au-

zente em parte incerta no Rio

de Janeiro, Estados-Unidos

do Brazil, por si e como re-

presentante de seus ñlhos me»

nores impubres Francisco

Antonio, Anna Rosa, Maria

Luiza, Augusto e Aurora,

solteiros, com ella moradores,

para assistir a todos os ter-

mos até final do inventario

"_orplianologico a que se pro-

.cede .por morte de seu mari-

do Manoel Alves Ferreira.

V 0vlar, 31 dejulho de 1894.
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l _

iailããteztglüegiü l'lo devota la

,_ l 1 b. Para este lim resolvemos iniciar

10d“ Os POW“ ores ( e l' à uma série de concurso: onde serão

lhetes d'uma rifa promovida t admitidas memoria: tutorias sobre

pelo Real Monte_p¡0 Opera- os assumplos qno'nnw poleln uti-

rio Art-[SUCO portalegrense, listlar à Jnosía agricultura. A: mais

. - va tosa l e.: as llledltll'lih' sora con-

CPJO Pagamçnto “ao tenha ferido um premio, pur jmy cum-

amda 51510 CHeCtuadOa devem petenlissimo na especial¡ tado. pre-

eifectual-o até ao dia 15 mio que, se não representará uma

d'agosto do corrente anne_ recmnpensa valiosa do trabalho

Depo¡s (pesso Praso São con_ Eleitor; sera comtuâol um Ig'ilanllao

. _ . e nnra, uma e oireceora tis-

Sldeiados nuno? A .Impor' tincção, a mais valiosa e digna dc

tancra dos referidos bilhetes, todas as c,,n.¡pc.,,._1ções_

deve ser enviada ao presi- 0 Jornal de Agricultura e !Ior-

dente da direcção em Porta- ticuttura Pratica,_ dando-lhe em

legre_José Mada Rosa seguida larga publtctdade nas suas

, _ . . columnas, tornará conhecido de

POdendO d essa “nportancla todos quantos no paiz e no estran-

Ser_deÊ1“Z'da a dÊSP?33› se““ geiro se interessam de alma e co-

domdtspensavel indicar n um ração pelos progressos do nosso

bilhete postal o numero do maior o mais valioso ramo de in-

bilhete e o nome do possui_ dustrta, a rural, o glorioso nome

dor do vencedor.

Como as questões viticolas são

Até ao ñm do mesmo mela as que ao presente mais nos inte-

é entregue ao ex.'“° sr. admi- ressam. e como infelizmente não

nistrador do concelho, (a ha entre nós um estuduromploto

quem se pedm a sua inter_ Sobre as castas das vrletrasiculli-

. ,, . vadas no pau., l'alta deveras sen-

ve“.çã0› mal““CP'se ass““ a sivcl, resolvemos que a primeira

maior respe'tab'hdade) uma memoria pusl¡ a premio versará

relação com os numeros dos sobre tão rsiliosu thema.

bilhetes pagos, e seus per- 0 JD'Y que 19m 'le “3“” O#
tences. Pela mesma fôrma, trabalhos apresentados a esle pri-

. . meiro concurso é Com osto do*
os bilhetes premiados devem 0x m. sr, . ' p a

ser _entregues mesma au' Jiaqnírn Pinheiro de Azevedo

ctortdade,_depors do que se Leite, notnbilissimo riticnltur de

enviará um documento pe10 larga erudição, e um dos primei-

qual se possa requisitar os ros, _senao o primeiro introductor

. . de Video-as americanas em Portu-
respectivos premios das ca-

Día 11 do agosto de 1894

   

             

    

  

  

   

  

 

   

   

   

   

   

    

  

  

 

inauguração da Escolzt'lnrlnstriai

-Curridas (le veiocipei'les-Tiro ao

alvo-Festas populares (jogos athlo-

licos, eqnestres, de destreza, cor-

ridas pedestres, alcanzias, danças

populares, &toi-Batalha de flores

_Festa vcneziana na ria.

o mel/tor romancefrance:: da actualidade

A apparição d'esla obra. cuja

tra'lucçñu vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi sandada com enthu-

siasnio por todos us que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os fartos da vida real.

E debaixo d'cste punto dc vista o

romance do que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas peripecias, urditlas.

nom uma habilidade pouco com-

tnum, e com um cunho de muito

notavol originalidtdc, munteem

constantemente e eu subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a mo'ncnto o ardente

desejo, polo mes'no dizer se, a

impaciencia do Conhecer o segui-

mento do enlrechu, que tanto o in-

teressa, e que tão profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignantes

Dia 12

 

Alvorada com musica e fogo do

:tr-Cortejo promovido pelos estu-

dantes de Aveiro-Sessão solcmne

nos Paços do Concelho para a dis-

tribuição dos premios ás alumnas

da secção José Estevão do Asyio

Escola-Regata iniciada pelo Gy-

mnasio Aveirense com a coadjuva-

çào do Roai Club Fluvial Portuense

_Sarau iitterario musical no thea-

tro Aveirense-Illuminação na ci-

dade e festejos populares.

_Vertftguet a exacttdao. Dia 13

O juiz de direito,

Curtamen musical pelas mais no-

taveis phyiarmonicas do districto

-Tourada à antiga portugueza-

Festa musical nn jardim. Despedida

das phylartnonicas do concurso.

.....-..._.- ..__.._._._ -wm__.

ClllillilBUlEill_ IllilllSillllL

Lei de 28 de junho de 1894, e

'- Salgado e Carneiro.

O escrivão, Vista geral do monumento da Batalha

?não Ferreira Coelho.
Tirada expressamente em photo-

graphia para este lim, e reprodu-

zido depuis em chromo a H côres,

cópia [lei d'este magestoso monu-

mento historico, que é incontesta-

velmeute um dos mais perfeitos que

,o ,

A -Bonntntini
“PUBLICAÇÃO QUINZENAL
I

 

_ ' _ ' _ . gal- a Europa possue, e verdadeiramen-_ _ respertno Regulamento, anproxao sas de Lisboa, onde se en- José Taveira de Carvalho,osabiu ;e admmve¡ (101mm do onto de
_Jornal de bordados, modas, mn- do por decreto da mesma data, contram_ director dos trabalhos ampelogra_ vma :white w i A _ P

"Bicas e litteratura. Contendo as tabellas das in lustrias; a . lc n co. estampa. tem
Um segundo aviso indica_ pilÍCUB, tão notavel agricultor como

. ' .- - encriptor distinctn.
r , r . . . .

'á' o dia da eÍXt_ ac”:ça'o da [fa Visconde de Villarinho de S. Ro-

mmão, r) illustre auctor dos Flagollos

da Videira. do Portugal Agricola

AGRADECIMENTO e de muitos outros bons trabalhos

_ de propaganda em dcieza da la-

D. Emilia Roza de Jesus mma "monal'
. . Não podíamos, pois. aprcs'iutar

COSta e sua famlllar aglade' cavalheiros mais competentes e de

CÇm pl'Ofundamehte I'CCOHhe- mais segura garantia para uma

CldOS, a todas as pessoas que justa c ¡mp-trivial adjudicação du

se dignaram acompanhar á premio que consistirá na quantia de

sua ultima morada os restos
' GEM MIL REIS

mortaes de seu sempre cho-

rado esposo, e bem assxm a o concurso para o qual chama-

todas as pessoas, que tanto mos a almoçar; de todos os nossos

pessoalmente como Por es.. leitores, selá regulado por t) SC'

cripto, manifestaram o seu g“'me

sentimento; a todas paten-

teiam a sua eterna gratidão. i_o por espaço de quatro m0.

v sos a começar cm l de julho e

________ terminar em 31 de outubro, está

' aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita, escripta em

DO lingua portugneza. sobre o seguin-

_ _ te thema: As costas de videira cut-

.lornulde Agriculturaellorticullura tivadas em Portugal sob o ponto

as dimensões de 72 por 60 Cent¡-

metros, o é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

_ ' cada numero, de 20 paginas.

50' réis no acto da entrega.

Para a' província: _

' Anno... . . . . 15300 réis..

semestre"“ 700 »

p Trimestre... . 360 n

,Este jornal. o MAIS COMPLETO n

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprehende:

4 grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, occupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

liooo figurinos segundo os melho-

res jornaes de modas francezas e

alleinães; mol les desenhados de fa

cilima ampliação; moldes cortados

_ em tamanho natural no principio

de 'cada mez. a que só terão direi-

to 'os assignantes de anno; musi-

cas originaes para piano, bando-

lim, vi lino, etc., em' todos os nu

V meros; e'nygmas pittorescos e cha.

radas, “folhetins, contos. poesias.

receitas _de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

' A“empreza' oder-eco brindes aos

' seusfassignantes de anno, semes-

tre e'd'rimestre.

Aos' primeiros o valor dos brin-

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; prasos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc_ etc.

Acha-se publica lu esta obra, cujo

Conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todas as classes indus-

triacs, fabris, commerciaes, artes

e olilcios. Estudando-a, tica sa-

bendo o Contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggravos tribula-

tarios. A edição é sobremaneira

economica, e por tão diminuto

preço é a unica, que se encontra

no mercado. (Jada exemplar costa

apenas 200 réis; pelo correio, 220.

Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos info.

riores a t0 exemplares.

llemette-se para a província' a

quem enviar 220 réis em estam-

pilhas, ao editor A. Jose' Rodri-

gues, rua da Atalaya, i83, l.“-

Lisboa.

cASA EDlTORA

Gilltttllllí MLM-lili tt C.“

 

Imprensa tinhtacãn
Rua de Passos Manoel, 2ll'a 2l9

PORTO

N'esta oftioina, imprime-se

bilhetes de visita. a l50,

200, 240, 300, 360 o 400 réis.

BILHETES DE Íucro
para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

1:33:30“ quebradas“

Programm a.

 

Com o uso por algum tem-

po do mila roso cmplastro

ANTEUPH * L[CO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas._ , t ' do vista na uolidude, roduc ão, . , _
v 93.3_ é impar“" á “Signamm _d° Rua. Aurea, 242-1.o ”uma adaptação ogesistencia gs diveísas Preço da Caixa '$800 ré”-
J°'g:"bríndesfpam estes assignau_ - -- apiphytias. Remette-se pelo correio a

tes são: um modelo corta'io em ta- Manual dO Carpinteiro UMA MEMORIA A PREMIO 2-' A“ mem““ ”em de ser quem em“” a sua 'mPOFmU'
entregues na redacção do Jornal

da Agricultura e Horticultura Pra.-

tt'oa, até ao dia 31 de outubro de

Os esforços do Jornal de Agra; 1894, inclusive, acompanhadas de

cum”“ a Horticultura pratica em um envcluppe fechado tnclutndo o

bem servir a santa causa da ia~ "o“'e d” mil?" e. lendo, çx'ema'
vom¡ "amou“, mem sido ampla_ mente uma dmsa igual a inserida

meme compensados não só pda no tnvolucro da memoria.

constante e valiosa collaboração §U“¡t3“- SÓ 0 @UVBÍOPPB COF-

tlos seus amigos. que formam o re”Mile"le á (“Visa d“ ¡Tabalho

numeroso e distinctn corpo de. re- premiado. é que Será aberto allm
dacção, mas tambem pelo enlhu- de ser conhecido o nome do auctor.

siastico acolhimento que lhe foi 08 vultos serão etllrf'gues intaclos,

feito em to lo o paiz, e o que é juntamente com as respectivas me-

mais. nas ilhas o possessões ultra- mOI'Íasr em "tica dO "GCÍUO de re-

marinas. carrão.

isto que é muito, que nos pe. 3.c O jornal publicaràa mcmo-

nhora e que nos orgulha, comuna. tia premiada, cuja propriedade lhe

nos porem no sagrado dever de tica além d'isso, pertencendo para

não nos contentarmos com os lou- Í 10005 05 ?11'43"03-

ros adquiridos, obrigando nos, re- 4-° A0 31mm da memoria Clas-

Conhecidos, a trabalhar mais e ' Slüüada em_ Primeiro logar PMO

mais em tornar o nosso jornal cada l Juri' se'á "Pmedialamenle NUUÕÍ'
vez de maior interesse para os cado 0 premlo-

cia em vale do correio.manha natural no primeiro nume- e Marceneiro

ro de, cada mez, qnt' separadamen-

te éústa' 50 réis, n na musica ori-

_,_.g_inalt_no lim de cada semestre,

propria para piano, escripla em

papel. especial, que se vende por

3001619, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

será sorteado por estes assignan-

tea.

A "empreza da Bordadeira tem

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21 t es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

montada uma agencia de modas, metricasr m01dura$› ferra-

podendo. assim prestar relevantes mentas, samblagens, portas,

serviços, gratuitamente, aos seus sobrados, tectos, moveis de

usiguantes.

A agencia encarrega-se da con~ sala' etc" etc'

fecção de roupas brancas e de côr; , ESte M“null_ de carpmte'

de toda a especie de bordados; da na e Marcenena contem ap-

remessa de amostras, tabellas deiproximadamente 580 paginas

maçãs.;estalvsosdçlcnõe porduàu-le serão distribuidas nas se-
mo e o as as tn tcaç ea pe 1 as - -. .

pelos assignantes. gumteê condlções'o

Peditlos--Direoçâo do jornal A 113518113"“ em, Var-'Ca'

mkpom, sa de Silva Cerveira.

MOÍESÍÍôS de pelle

POMADA STYRAOINA

Cura promth e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbo-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, Ooo réis cada caixa.

Rcmette-se pelo correio a -i

quem enviar a suanmportan-

cia em vale do correio a Ma-

ner Pinto dianteiro, rua da

Rosa, n.° zoo-Lisboa.

 

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

nn no Patu¡ Iuoal, zu a :tl


